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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI N. 92/2018

Dispõe sobre a proibição de manuseio, utilização, queima e a soltura de fogos de artifícios com estouro e estampidos, assim como de quaisquer artefatos pirotécnicos de efeito sonoro ruidoso no município de Bebedouro e dá outras providências.
A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO, ESTADO DE SÃO PAULO, 
usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei, de autoria da vereadora Mariangela Ferraz Mussolini:
Art. 1º Fica proibido o manuseio, a utilização, a queima e a soltura de fogos de artifícios com estouro e estampidos, assim como de quaisquer artefatos pirotécnicos de efeito sonoro ruidoso em todo o território do Município de Bebedouro.
Parágrafo único - Excetuam-se da regra prevista no “caput” deste artigo os fogos de vista, assim denominados aqueles que produzem efeitos visuais sem estampido, assim como os similares que acarretam barulho de baixa intensidade.
Art. 2º A proibição à qual se refere este artigo estende-se a todo o município, em recintos fechados e ambientes abertos, em áreas públicas e locais privados.
Art. 3º O descumprimento ao disposto nessa lei acarretará ao infrator a imposição de multa de 10 (dez) UFM (Unidade Fiscal do Município), valor que será dobrado na hipótese de reincidência, entendendo-se como reincidência o cometimento da mesma infração num período inferior a 30 (trinta) dias.
Art. 4º A fiscalização de que se trata essa lei poderá ser realizada por munícipes, os quais deverão reportar-se à Guarda Civil Municipal para as providências pertinentes.
Art. 5º Os valores recolhidos em função das multas previstas nesta lei, serão depositados em conta do FUNPROVIDA e utilizados para custeio das ações do órgão municipal responsável pelo controle de zoonoses e Conselho Municipal de Proteção Animal de Bebedouro.
Art. 6º As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementadas se necessário.
Art. 7º A presente Lei entrará em vigor no prazo de 180 dias após a data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de outubro de 2018.

Mariangela Ferraz Mussolini

VEREADORA MDB
JUSTIFICATIVA

A queima de fogos de artifício com estampido, causa traumas irreversíveis aos animais, especialmente àqueles dotados de sensibilidade auditiva. Em alguns casos, os cães se debatem presos a coleiras até a morte por asfixia. Gatos sofrem severas alterações cardíacas com as explosões e os pássaros além de terem a saúde muito afetada, voam em disparada e se perdem do bando.
Dezenas são as mortes por enforcamento em coleiras, fugas desesperadas, quedas de janelas, automutilação, distúrbios digestivos entre outras.

Não são apenas os animais que sofrem com o barulho dos fogos, idosos, doentes, crianças, bebês e pessoas com TEA (Transtorno do Espectro Autista) são muito afetadas e perdem a qualidade de vida nesses momentos onde o tempo parece não passar, principalmente para os familiares que na maioria das vezes não sabem o que fazer para amenizar tamanho sofrimento.

O barulho causa um estresse tremendo para eles. 
Os autistas precisam ter um acompanhamento da família para não se machucarem, pois ficam em pânico. Com os animais acontece a mesma coisa. Não cabe mais a felicidade de alguns soltando bombas e prejudicando a saúde de milhões de pessoas e animais.
Para algumas pessoas, a sensibilidade ao ruído torna-se um obstáculo, principalmente àqueles que desenvolvem doenças neurológicas que afetam os sentidos.     Muitas crianças com autismo, por exemplo, se mostram supersensíveis a alguns ruídos por desenvolverem o chamado “Transtorno de Processamento Sensorial”, apresentando reações intensificadas aos estalos ou estouros decorrentes de fogos de artifício.
Considerando ainda, o alto índice de acidentes durante o manuseio dos artefatos que provocam queimaduras, lesões, lacerações, amputações de membros, lesões de córnea, perda da visão bem como lesão do pavilhão auditivo ou perda permanente da audição.
Concluindo, submeto o presente Projeto de Lei à elevada apreciação dos nobres Vereadores que integram esta Casa de Leis, na expectativa de sua aprovação.   
     Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de outubro de 2018.
Mariangela Ferraz Mussolini

VEREADORA MDB
“Deus Seja Louvado”                                                    
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